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			PRÓLOGO 


			A noite estava profundamente escura e selvagem. O vento batia com tanta força que já tinha arrancado todas as flores do Texas. 


			Cutter Lord, vivendo sempre perigosamente, conduzia demasiado depressa. Não estava acostumado a ter de enfrentar determinados problemas. Mas, neste caso, a noiva do irmão era um assunto que tinha de tratar pessoalmente. 


			– Terá de ser você a tratar do assunto – tinha dito o leal Paul O’Connor, o seu vice-presidente, atrás das grades de um calabouço. Paul era um homem duro, conspirador e inteligente, difícil de assustar. 


			– E se não o fizer? 


			– Demito-me. A dama em questão veio por trás e bateu-me com um enorme jarrão da mais fina porcelana. Depois, fechou-me na varanda e quase congelei antes da polícia chegar. 


			Cutter estava acostumado a viajar numa limusina, em aviões privados, que os outros tratassem de tudo nas viagens e, claro, eram sempre lugares mais atractivos do que o sul do Texas. 


			Mas naquela noite era diferente. O Texas estava a sofrer os estragos da tempestade mais brutal que tinha havido nos últimos dez anos. O Lincoln preto atravessou o pequeno estreito que unia, através de uma lagoa mãe, terra firme com as pequenas ilhas. 


			Na rádio, diziam que os ventos que sacudiam Crookston, no Minnesota, alcançavam temperaturas de dez graus negativos e que no Nebraska as estradas estavam fechadas. 


			O tornado já tinha arrasado o Arkansas, Oklahoma e começava já a revelar os seus efeitos no Texas. Três pessoas tinham morrido em El Paso, vítimas das más condições climatéricas. 


			O vento devastador do norte, que tinha obrigado ao fecho dos aeroportos de Dallas e o tinha impedido de utilizar o seu jacto privado, era o mesmo que se lançava frenético contra o seu carro. 


			Cutter Lord preferia sempre passar a noite nos braços de uma mulher bonita. No entanto, já tinha perdido a razão por causa de uma. Por isso, ele e a tempestade, como dois gigantes aliados, apressavam-se a chegar à pequena ilha, com a ânsia de destruir. 


			O seu rosto viril, marcado por uma mata escura de cabelo e sublinhado por uns olhos escuros como o próprio inferno, mostrava a determinação de um guerreiro. O seu metro e noventa de corpulência bem esculpida tinha a força necessária para enfrentar o que lhe aparecesse à frente. Era um homem de êxito, o que, diziam os seus amigos, se devia ao seu génio e grande energia. Os seus inimigos, no entanto, consideravam-no um selvagem, um homem sem piedade. O seu principal objectivo era fazer dinheiro. 


			De repente, a auto-estrada tinha-se transformado num caminho de espuma escura e untuosa. 


			A maré estava a subir e tinha começado a cobrir a terra. 


			Alguns carros travavam e faziam marcha atrás. 


			Ele, pelo contrário, acelerou. Tinha de lá chegar, fosse como fosse, antes de as autoridades fecharem as estradas. Tinha de alcançar Cheyenne Rose. 


			Se já tinha chegado tão longe, nada o impediria de tratar do assunto que o tinha levado a arriscar tanto. 


			Cada vez que se lembrava da chamada telefónica a meio da noite, o seu sangue congelava. Não tinha gostado que lhe tivesse chamado oportunista. 


			– Lute, lute com todas as suas forças – tinha dito ela. 


			– Nada me vai impedir de casar com o seu irmão, senhor Lord. Sou uma oportunista, lembra-se? Depois, tinha desatado a rir como se estivesse possuída pelo demónio. – Sabe qual é o seu problema? – continuara ela. – Você é um malcriado. Cutter tinha apertado o telefone com força e tinha bufado contidamente como um touro. 


			– É verdade, senhor Lord, o seu mensageiro, o senhor Paul O’Connor, está num calabouço, juntamente com uma prostituta, por me ter espiado durante o banho. Ah! Já não estou na cidade. Fui-me embora para poder decidir, sem que você interfira, se quero ou não casar com Martin e transformar-me na sua «irmã». 


			«Minha irmã», a ideia repugnava-o. 


			Cutter tinha desligado o telefone e tinha pedido a Paul O’Connor que lhe dissesse onde raio é que aquela mulher se tinha metido. 


			Estava numa casa da pequena Ilha Lord. 


			«Sozinha, na pequena e isolada ilha. Perfeito». Ou seria perfeito, se a tempestade não o impedisse. 


			Cutter não tinha medo de nada, nem dela, nem da tempestade. A sua chamada só o tinha levado a deci dir que tinha que impedir aquele casamento a todo o custo. 


			Só que não estava acostumado a fazer o trabalho sujo com as suas próprias mãos. 


			«Malcriado?» Não. Mas estava habituado a ganhar. 


			As ondas na baía eram autênticos gigantes. Contudo, tinha de atravessar os poucos quilómetros que separavam a costa do seu objectivo. 


			– Chefe, só devia ir amanhã de manhã – gritou Miguel, enquanto Cutter, já embarcado, preparava tudo para a partida. – E, nem sequer nessa altura, posso garantir que se possa ir lá. 


			– Não conduzi a noite toda para acabar por dormir num hotel barato ou num clube portuário. 


			Aquele pequeno barco baptizado como Rapariga Alegre, num dia quente de Verão, era a única maneira de chegar ao outro lado. 


			Empreendeu a viagem, não sem antes ouvir um grito de desespero e alerta. 


			– Louco! Não sabe navegar... – a voz de Miguel per deu-se na espumosa fúria do mar, que rugia com for ça. 


			Era um empreendedor, um lutador e um vencedor; não podia falhar. 


			Assim que entrou um pouco mais no mar, começou a duvidar do seu juízo e até dos motivos que o tinham levado a fazer o que estava a fazer. 


			Já era tarde. 


			O vento gelado cortava-lhe a pele, enquanto a chuva lhe empedernia os ossos. Começava a sentir o frio como uma faca que o deixava sem respiração. 


			Uma hora depois, o pequeno motor parou, no preciso momento em que um corte eléctrico deixava a ilha às escuras. 


			Sabia que estava muito perto da margem, mas não havia uma luz que lhe indicasse o caminho. Sem isso e sem motor, não podia aproximar-se, por muito perto que estivesse. 


			Tinha que conseguir fazer com que o motor arrancasse. 


			Ao se inclinar sobre ele, uma grande onda bateu no barco e provocou um balanço mortal. Cutter perdeu o equilíbrio e caiu no mar. 


			Engoliu água várias vezes, enquanto lutava desesperadamente para sobreviver. Entretanto, uma voz odiosa repetia na sua cabeça: Nada me impedirá de casar com o seu irmão, senhor Lord. 


			Um sol radioso brilhava sobre a areia branca, com os seus raios suaves e tranquilizadores. 


			As ondas acariciavam o seu corpo estendido, frio, faminto e dorido. 


			As palavras repetiam-se como uma litania de mor te. 


			Cutter estava semiconsciente. Tinha a pele pálida, os lábios roxos, o cabelo, o nariz e as orelhas cheios de areia. Cada vez que engolia a saliva sentia a garganta a queimar. 


			Não sentia as pernas, os braços, nem os dedos. 


			Onde raio é que estava? 


			O que é que isso importava? A única coisa que queria era dormir. 


			Para sempre. 


			De repente, uma voz familiar fê-lo aperceber-se que não estava sozinho. 


			– Meu Deus! – gritou uma mulher horrorizada. Com grande esforço abriu os olhos. Viu uma saia branca e vaporosa, que deixava entrever umas pernas lindas e bem torneadas. 


			Era uma mulher. 


			Cheyenne Rose. 


			Fechou os olhos como se de uma aparição maligna se tratasse. 


			Abriu-os novamente. 


			Não era o que esperava. 


			Era bonita, magra e delicada. Tinha uma voz deliciosa, doce. Toda ela era harmonia. 


			Ele agitou-se com força. Não queria gostar dela. 


			Embora, afinal, o que é que isso importava? Estava a morrer. Mas ela era o inimigo. 


			Tinha um saco cheio de conchas na mão, como uma menina que tinha encontrado um grande tesouro. 


			O seu cabelo vermelho ondulava ao vento como uma grande bandeira. Tinha um vestido branco e ligeiro. 


			Havia algo de frágil nela, uma aura angelical. Atrás dela, a areia reflectia os seus tons dourados. 


			Que tipo de mulher saía de manhã, depois de uma grande tempestade, para apanhar conchas? 


			Tinha um rosto fino e delicado, além de uns olhos tão verdes que instigavam a que uma pessoa se perdesse na sua beleza. 


			De repente, ele gemeu. Acabava de sentir uma dor tremenda no peito. 


			Ela gritou assustada pelo seu gemido. 


			Voltou a aproximar-se. O seu rosto era pura harmonia celestial. 


			Ele fechou os olhos. 


			Ela agachou-se e esticou a mão. 


			– Calma – sussurrou. – Daqui a nada já estás bem. 


			Era um enigma. Não podia ter piedade. Em resposta, ele agarrou-lhe no pulso com força e todas as conchas caíram no chão. 


			Puxou-a com força para provocar a sua queda. Queria assustá-la. Ela ficou imóvel durante breves segundos e depois sorriu. 


			– Lamento muito se o assustei – disse ela, enquanto lhe limpava a areia da cara. – Desculpe, não era a minha intenção. Ele não aguentou mais. 


			– Que Deus a abençoe – disse, delirante. O seu corpo era quente, sentia a sua proximidade como um elixir reconfortante. 


			A escuridão voltou a cobri-lo todo e, quando acordou novamente, estava embrulhado em muitos cobertores. 


			Ela tinha feito uma fogueira e estava ao seu lado. 


			– Quer um pouco de café quente? – perguntou ela. 


			– Não sei se pode beber... Acho que iria fazê-lo sentir-se melhor. Depois, vamos ver se é capaz de andar... Acho que sim, que vai conseguir fazer isso sem problemas. Depois, vamos para casa, para mudar essa rou pa. 


			Ela serviu o café. Ele bebeu-o sem ripostar. Depois, aproximou-se dele. 


			– Por favor, não tenha medo de mim. A única coisa que quero é ajudá-lo. Precisa de mudar de roupa... 


			Os seus olhos encontraram-se e ela corou. 


			Ele bebeu outra chávena de café. Isso e o sorriso dela encheram-no de vida outra vez. 


			Cheyenne pôs-lhe o braço nas costas e ajudou-o a levantar-se. Mas, assim que levantou a cabeça, sentiu que ia desmaiar novamente. 


			– Por favor, não se vá embora – pediu ele. 


			Cutter jamais tinha passado tanto tempo inactivo e deitado. Nunca tinha suportado isso. 


			Durante três dias, tinha estado a descansar num quarto aromatizado com gardénias, enquanto a menina Rose tomava conta dele. 


			Tinha desfrutado de cada minuto na companhia da sua inimiga. 


			A sua inimiga. 


			A realidade era que adorava vê-la a entrar no seu quarto, que lhe estendesse a sua adorável mão, e escutar a delicadeza da sua voz. 


			Ia até mais além, não só gostava, como também precisava disso, precisava da sua presença e do seu cheiro a flores. 


			Cada vez que entrava ali com o seu aroma floral, o seu sorriso sincero e uma bandeja cheia de comida deliciosa, inspirava-lhe uma ternura infinita. Por acaso, acrescentaria àquela suculenta refeição alguma poção mágica que o enfeitiçava? Sempre tinha pensado que aquela casa de praia era demasiado fria e remota para poder ir lá. 


			Naquele momento, desejava nunca sair dali. 


			O telefone não funcionava. Gostava da ideia de estar isolado do mundo, de não ter a possibilidade de saber dos seus negócios, da civilização, das rudes leis que regiam a sua vida e que faziam da menina Rose alguém inapropriado para um Lord. 


			A casa erguia-se sobre um pequeno monte, rodeada de vegetação. Parecia estar sempre na crista de uma onda de areia dourada. 


			Desde a tempestade, o tempo tinha mudado radicalmente. Cada dia que passava era mais quente que o anterior e a temperatura, acompanhada da humidade, tinha feito com que a vegetação crescesse de modo exuberante. 


			Estava tudo cheio de flores, que a menina Rose apanhava, colocava numa cesta e levava para casa. 


			Cutter embrulhou-se nos cobertores e dirigiu-se ao salão, onde havia uma deliciosa lareira acesa. 


			Viu a menina Rose deitada ao sol lá fora, numa gran de rede, protegida do vento por uma enorme parede de vidro. Tinha vestido um biquíni branco, simples. Fazia de conta que estava a ler um daqueles romances de espiões. 


			Tinha um gosto literário espantoso. Gostava de livros com uma capa muito colorida, onde aparecia gente nua ou armas, romances que tinham sempre um final feliz. 


			– Gosto de folhear rapidamente os livros – dizia, quan do ele a criticava. Mas naquela ocasião não estava a ler realmente, ele sabia, pois não tinha virado uma só página. Estava dependente dele, assim como ele dela. Cutter olhou para o relógio de parede, impaciente. 


			Duas e meia. Em breve iria levantar-se dali. 


			Porque é que estava tão ansioso que ela entrasse em casa? Porque iria falar com ele? 


			Era ridículo. 


			Não tinham nada em comum. 


			Ela lia porcarias. 


			Ele preferia os jornais financeiros, revistas da actualidade e, de vez em quando, um bom romance. 


			– Os jornais e os romances literários são deprimentes 


			– dizia ela. 


			– Mas devemos estar informados. 


			– Também é preciso divertirmo-nos. 


			– Foi por isso que deixaste a escola? 


			 – Não. Já te disse. A minha mãe estava doente e tive que ir ajudá-la. Tinha desejado tirar um curso superior, mais do que qualquer outra coisa na vida. 


			Ele não se tinha atrevido a dizer-lhe que o irmão, o noivo dela, tinha um grande curso, tirado numa das melhores universidades do mundo. 


			Também não lhe tinha dito que era multimilionário, proveniente de uma das melhores famílias do país. 


			E ainda menos lhe tinha dito que era Cutter Lord, o irmão malcriado, que queria impedir o casamento. 


			Ela também não lhe tinha confessado que era filha de uma mãe solteira, que vinha de uma pequena cidade de Westville, no Texas, e que a mãe tinha sido acusada de ser bruxa. Também não lhe contou o que ela, Cheyenne, tinha tido de suportar até ao dia em que fugiu de casa. 


			Lord era, no entanto, um homem de recursos e tinha contratado detectives privados, que tinham conseguido averiguar tudo. 


			Tinha-lhe dito que amava as flores e as coisas selvagens. Cutter voltou a olhar para o relógio.Às vezes, depois de apanhar sol, caminhava na praia. Mas desta vez não. 


			Olhou para ela ao vê-la levantar-se e percebeu que se dirigia para casa. 


			Abriu a porta. Estava linda, com a pele dourada e o cabelo vermelho apanhado num mar de caracóis anárquicos. 


			Ao vê-la, o coração começou a bater com força. 


			Ela baixou o olhar. 


			– Tens de deixar de fazer isso. 


			– Fazer o quê? 


			– Olhar-me dessa maneira. 


			– Pensei que gostavas – e levantou-se, deixou cair o cobertor no chão e aproximou-se dela. 


			– Eu... Eu... 


			– O que é que se passa? 


			 – Tenho de te dizer uma coisa – disse ela, enquanto retrocedia. 


			– Sim? 


			– Estou quase noiva de outra pessoa. 


			– Gostas dele? 


			A luz reflectia-se no seu cabelo. A intensidade da luz do dia deixava ver uma pequena cicatriz que tinha debaixo da sobrancelha, a única marca no seu rosto perfeito. 


			– A verdade é que... Estou muito confusa. 


			– O que é que sentes por mim? Os olhos dela brilharam com a intensidade do fogo. 


			– Tenho de saber! 


			– O irmão dele não quer que nos casemos. Pensa que não sou suficientemente boa para ele. Vim para aqui, para poder estar sozinha e pensar sobre tudo isso, para pensar sobre o meu futuro na companhia de Martin, não para... 


			– Não para isto – com uma mão, agarrou-a pelos ombros, enquanto com a outra puxava para si a nuca dela. A sua boca pousou sobre a dela. 


			Os seus lábios separaram-se lentamente e, imediatamente, ela respondeu com uma ânsia febril. Parecia que queria devorá-lo. Beijaram-se apaixonadamente. 


			– Cheyenne...! 


			– Não! – ela, de repente, gritou e afastou-se. – Não, por favor. Virou-se e desatou a correr em direcção à praia. 


			– Maldita sejas! – disse ele, enquanto a via a afastar-se. 


			Estava tentado a ir atrás dela, seduzi-la na praia. Depois, podia dizer ao irmão que os Lord não podiam casar com mulheres fáceis como ela. 


			Mas, depois de três dias ao seu lado, já não queria destruí-la. 


			Tinha sido encantadora com ele. 


			Tinha salvado a sua vida. 


			Devia-lhe algo, mas quanto? 


			Era evidente que não lhe devia o futuro e a fortuna do seu irmão. 


			Além disso, havia um novo inconveniente: queria-a para ele. 


			Hesitante e confuso perguntou várias vezes porque, simplesmente, não a tinha seduzido e só isso. 


			Apercebeu-se de que aquela mulher era um autêntico perigo para a sua alma. 


			Ainda mais, antes de Cheyenne Rose ter aparecido na sua vida, não se tinha apercebido que possuía algo a que podia chamar alma. 


			Tinha sido sempre um filho brilhante e um irmão responsável, mas tinha pautado tudo em função da capacidade de trabalhar e obter resultados à custa do que quer que fosse. Nunca tinha acreditado no amor. Tinha casado e estava divorciado. Até Cheyenne aparecer na sua vida, tinha estado sempre sozinho. Tinha sido sempre invejado, mas se sentira querido. Tinha sido sempre um solitário. 


			Cutter estava habituado ao brilho das grandes capitais, aos lugares exóticos, ao prazer na companhia de belas mulheres. Jamais tinha podido imaginar que alguém, e muito menos uma rapariga como Cheyenne, pudesse causar nele semelhante efeito. 


			Cutter já tinha vivido em muitos lugares, em muitos países. Tinha feito muitas fortunas e desfrutado de muitas e variadas companhias. Falava várias línguas, mas nenhuma sabia expressar a linguagem da sua alma. Não tinha piedade com aqueles que eram mais fracos do que ele. No que dizia respeito ao irmão, a única coisa que tinha chegado a sentir por ele eram ciúmes, nunca amor. 


			De repente, a mulher que ia castigar tinha-lhe salvo a vida e tinha-o tirado de uma letargia eterna. 


			A vida era um paradoxo regido por leis absurdas e mutantes. Embora algumas nunca mudassem. 


			Quando ela lhe tinha perguntado o nome, tinha dito que se chamava Lyon. 


			Cheyenne tinha vestido o biquíni e tinha um livro na mão, mas não se atrevia a sair. 


			Sabia que Lyon estava em algum lugar, ali fora. 


			Não queria vê-lo. 


			Não queria que a visse. 


			Lyon tinha-a evitado desde o incidente do beijo, no dia anterior. 


			Ela estava-lhe muito agradecida por isso. 


			Mas, ao mesmo tempo, a sua ausência era dolorosa. 


			Cada vez que via Lyon a aproximar-se de casa, ela fechava-se no quarto de Martin. Era tão elegante, tão acolhedor, com grandes janelas de onde se via a praia. 


			Mas sentia-se mal, fechada numa prisão com janelas para o paraíso. 


			Queria sair e deitar-se sob o sol quente, sentir a brisa do mar, cheirar o aroma das flores. 


			Precisava de amar Martin, só Martin. Porque é que aqueles arrebatados sentimentos a possuíam? Porque é que sentia aqueles impulsos em relação a Lyon? Porque é que as dúvidas tinham começado a florescer, no momento em que Lyon tinha entrado na sua vida? 


			Aquilo não podia acontecer. 


			Não, não ia permitir. 


			Durante toda a sua vida, Cheyenne tinha querido ser alguém, casar com um homem respeitável, para poder ter uma vida normal, uma família normal, tal como a sua irmã Chantal. 


			Queria que a aceitassem. 


			Mas, sobre todas as coisas, naquele preciso instante, desejava Lyon. 


			Era apenas um estranho, trazido por uma tempestade, como um enviado de parte incerta. 


			Não sabia nada dele. Gostava de o ouvir, mas tinha-lhe contado muito pouco de si próprio. 


			O que é que escondia? 


			Decididamente, não ocultava o seu desejo por ela. 


			Ela tinha sentido algo entre eles, uma emanação, uma espécie de laço que os unia desde o primeiro instante em que o viu. 


			«Martin não deve saber nada sobre isto». 


			Sentiu um arrepio. Como é que podia pensar numa coisa daquelas com tanta frieza? 


			Ela era uma filha ilegítima e toda a gente em Westville a rotulava de lixo, só por causa disso. Durante toda a sua vida, tinha tentado apagar a mancha do seu nascimento. Jamais tinha saído com alguém, porque cada vez que olhava para um rapaz tinha medo de se transformar no mesmo que a mãe, Ivory Rose. 


			Como mulher de Martin Lord poderia voltar a Westville com um nome limpo e muito mais importante que o do seu pai: West. Chantal West já não podia agir como se fosse superior. 


			Depois, já não se importaria que Chantal tivesse casado com Jack, um jovem que a senhora West tinha retirado dos bairros, muitos anos antes. 


			Antes de ir para a ilha, Cheyenne tinha dito a Martin que precisava de tempo e espaço para decidir se queria casar. Tinha dito o mesmo ao odioso irmão de Martin. 


			Não é que houvesse muito para pensar. Jack já era impossível para ela. 


			Martin tinha sido o melhor homem com quem se tinha cruzado desde a sua fuga de Westville. 


			Até que apareceu Lyon. 


			Uma rapariga esperta jamais consideraria a possibilidade de casar com um homem saído das águas. Nem que esse homem tivesse feito com que tudo florescesse. 


			Deixou que o seu pensamento voasse sobre a areia. 


			Não havia nada, só areia e água. 


			No dia anterior, Lyon não tinha entrado em casa durante todo o dia. 


			Decidiu arriscar e sair por uma hora. 


			Dirigiu-se à piscina, tirou o roupão e nadou um pouco. A água estava fria. 


			Saiu, tapou-se com uma toalha e deitou-se ao sol. Tinha que se limpar bem. 


			Ao fim de alguns minutos, adormeceu ao sol. 


			Não o ouviu a aproximar-se. 


			De repente, estava ali, projectando a sua monumental sombra sobre ela, como um grande gigante saído de uma história. 


			Tapou os olhos com a mão e olhou para ele. 


			Todos os seus sonhos se desvaneceram e Martin com eles. 


			Só existia aquele momento e uma necessidade mais forte que tudo. 


			Viu o seu próprio desejo reflectido no olhar ansioso dele. 


			Todas as mentiras da sua vida, toda a falsidade que tinha tido de viver desde a sua chegada a Dallas deixou de importar. 


			Não sabia quem era aquele homem. Mas a sua alma, nua e magoada chegou até ela. Não havia mistérios, embora também não houvesse confissões, apenas um fio inquebrável que os unia. 


			Levantou-se com as pernas a tremer e desatou a correr. 


			Mas ele tinha visto o desejo escrito no seu rosto. 


			Ela entrou no alpendre e fechou a porta de vidro. Olhava para ele dali, com uma mistura de temor e ânsia. 


			– Vai-te embora, por favor – pediu, embora todo o seu corpo tremesse, faminto do seu contacto. 


			Ele não hesitou um segundo. 


			Lentamente, foi-se aproximando. 


			Os olhos fixos nos dela, os lábios inflamados, as mãos a tentarem ocultar o nervosismo do inevitável. 


			Cheyenne tentou pensar. Tentou com todas as suas forças. Mas não lhe interessava mais nada. 


			Ele estava ali e vinha ter com ela. 


			Cutter levantou a mão e correu a porta. 


			Ela ficou imóvel diante dele. 


			Começou a beijá-la muito devagar, primeiro na testa, na face, no pescoço, nos lábios e foi descendo. Deixou os seus seios a descoberto com um movimento rápido. Lambeu os seus mamilos com a língua e ela excitou-se. 


			Quem era ele? 


			Foi até ao seu ventre e tirou-lhe o biquíni, deixando a sua intimidade a descoberto. Explorou-a com a mão e ela gemeu. 


			Cheyenne começou a existir no momento em que os lábios de Cutter lhe tocaram pela primeira vez. Até então, as vidas de ambos não tinham sido mais do que uma patética mentira. 


			Já não importava nada, nem os sonhos, nem as suas ambições. A única coisa importante era Lyon, aquele Lyon desconhecido. 


			A única coisa que importava era o calor das suas mãos, a frescura da sua língua, a suavidade do seu toque. 


			Ela tirou-lhe a camisa e as calças. 


			Pertencia-lhe para sempre, seria sua, faria o que lhe pedisse. Mesmo que a única coisa que quisesse dela fosse sexo. Tinha lutado por se manter respeitável desde os seus cinco anos, desde o momento em que a irmã lhe tinha chamado bastarda. 


			Pensou sempre que o casamento e o dinheiro lhe dariam a segurança e o respeito que tanto desejava. 


			Lyon era tudo. 


			Seria o que ele lhe pedisse que fosse. 


			Durante o tempo que ele quisesse, com ou sem casamento. 


			Ele era seu. 


			No momento em que se beijaram, a chama acendeu e tudo pareceu muito fácil. 


			Só começaria a ser difícil depois. 


			Cutter pegou nela ao colo e atravessou o salão em direcção às escadas. Subiu até um dos quartos e deitou-a em cima da cama. 


			Abriu as janelas, pois queria que o som e o aroma do mar invadissem aquele instante. Nus e abrasados pelo mesmo calor, os seus corpos uniram-se. 


			Caíram sobre a cama e, sem preâmbulos, como dois famintos, fizeram amor. 


			Atingiram o êxtase violentamente, como um casal primitivo, com o seu corpo convulsionado como num rito ancestral. 


			Não tiveram tempo de se conhecerem a fundo. 


			Ele descobriu com terror, no fulgor da batalha, que ela era virgem. Ela sentiu, intensamente, o imenso prazer que vem depois da mais terrível dor. 


			Não falaram. 


			Não o fizeram na altura. 


			Não o fizeram depois. 


			Não precisavam de palavras. 


			Amaram-se, amaram-se incessantemente, com intervalos, durante o resto da tarde. 


			E depois, amaram-se durante toda a noite. 


			Sem fim. 


			Completamente. 


			E quando se sentiram satisfeitos, espreguiçaram-se e olharam pela janela. A ilha parecia ainda mais bonita, havia mais flores e as cigarras cantavam como se estivessem possuídas por um encantamento. 


			Aquele homem e aquela mulher ficaram abraçados. 


			Os dois tinham uma certeza: acontecesse o que acontecesse, ela não podia casar com Martin Lord. 
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